
xii - ENTENDIMENTO 

Não olvides que a obra do enten­
d imento , no edi f íc io da t ranqui l idade co­
m u m , é assim qual alicerce nos fundamen­
tos do inst i tu to domést ico, a erguer-se, 
acolhedor. 
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Efet ivamente, não dispões de 
arcas repletas com que atender à exigên­
cia de todos os famintos da estrada, mas 
podes suportar com carinho o parente 
menos fel iz que se socorre habi tualmente 
de tua casa. 

* 
Em verdade, não conseguirás re­

médio bastante para todos os doentes da 
região em que te situas, ent retanto, não 
te fa l tam possibilidades de tolerar o v iz i ­
nho enfermo que, muitas vezes, te inco­
moda entre a obsessão e a necessidade. 

* 
Indiscut ivelmente não deténs re­

curso para convencer aos amigos, enri jeci­
dos na indiferença, quanto à realidade da 
justiça divina e da sobrevivência da alma, 
no entanto, podes com o teu exemplo 
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silencioso de bondade e renúncia, em fa­
vor deles, insuflar-lhes pensamentos de 
solidariedade e compreensão, preparan-
do-lhes a fu tu ra sementeira de fé. 

* 
Decerto, não contas com faci l ida­

des e privi légios para remover os obstá­
culos à ordem públ ica, nem guardas con­
tigo o poder de evitar as calamidades do 
quadro social em que o Senhor te conser­
va a existência, no entanto, podes auxi l iar 
a teu f i lho ou a teu pai, a teu irmão ou a 
teu companheiro com a palavra generosa, 
com o sorriso amistoso, com a at i tude 
compreensiva ou com a prece ocul ta na 
ext inção de males iniciantes e imprevisí­
veis, porquanto não ignoramos que o in­
cêndio, quase sempre, começa na fagulha 
imperceptível . 

* 
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Cult iva o entendimento, mob i l i ­
zando a t i mesmo nessa jornada de amor, 
e acenderás entre os homens aquela ca­
ridade que é senda de luz para a Vida 
Maior. 

* 

Usa o dinheiro a teu serviço, na 
beneficência que te enriqueces o cami­
nho, e movimenta o teu verbo inf lama­
do de cul tura, no esclarecimento das al­
mas, todavia, não te esqueças de que so­
mente compreendendo aos outros para 
melhor servi-los, segundo os padrões do 
Cristo, nosso Mestre e Senhor, é que esta­
remos, realmente, no cl ima nutr iente da­
queles que se consagram à construção da 
Humanidade Melhor. 
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xiii-TALENTOS 

A pobreza não é criação do Todo-
Misericordioso. Ela existe somente em 
função da ignorância do homem que, por 
vezes, se arroja aos precipícios da incon-
formação ou da ociosidade, gerando o 
desequil íbrio e a penúria. 
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